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Termos médicos são regularmente formados com o 
objetivo de facilitar o entendimento da linguagem sem que 
haja perda de sua precisão1. Além disso, a terminologia 
médica deve ser internacionalizada, para promover 
adequadamente as informações entre países diferentes1. 
A maioria dos termos médicos, especialmente aqueles de 
criação mais recente, é composta a partir de radicais, prefixos 
e sufixos gregos e latinos. 

Recentemente, em nosso meio, tivemos uma discussão 
sobre a grafia da palavra dissincronia (ou dessincronia), 
termo médico de uso comum nos últimos anos, em razão 
da sua ampla utilização na insuficiência cardíaca refratária. 

Em favor da grafia dessincronia, o colega Luiz Antônio Batista 
de Sá2, de Goiânia, enviou há alguns anos uma carta do leitor para 
a revista Sobrac de abr./mai./jun. de 20112 na qual sugere que o 
termo correto para a palavra seria dessincronia, utilizando-se o 
prefixo latim des e não o grego dis, com a justificativa de que o 
primeiro estaria associado à oposição: preparado-despreparado, 
organizado-desorganizado. Nesse documento, o colega sugere 
ainda a pesquisa do termo em: <http://www.priberam.pt/> e 
complementa que nos dicionários Silveira Bueno3 e Houaiss4 
não existe o termo “dissincronismo”, somente “dessincronismo”. 
Finalmente, completa dizendo que o sufixo dis- em medicina 
está associado a dificuldade, desconforto: disfagia, dispepsia, 
disartria; assim, o termo correto a ser utilizado seria dessincronia, 
já que o termo dissincronismo não existe. 

Por sua vez, na opinião do Dr. Joffre M. de Rezende (em 
comunicação pessoal), professor emérito da Universidade 
de Goiás e autor do livro Linguagem Médica1, é importante 
enfatizar que existe uma variação razoável dos significados dos 
prefixos gregos e latinos. Citando o mesmo dicionário Houaiss, 
no verbete do prefixo grego dis, este registra a importância 
do prefixo na formação de termos científicos e dá ao mesmo 
duas acepções: 1. dificuldade, ex.: dispneia; 2. privação, 
ex.: dissimetria. A palavra dissincronia enquadrar-se-ia 
em qualquer das duas acepções. Acrescenta ainda que a 
forma dessincronia seria uma palavra híbrida, com o prefixo 
latino (des) juntando-se a um prefixo grego (sin) e o radical  
grego (cronos). O Vocabulário Científico Internacional5, 

apesar de não ser inteiramente rígido quanto à combinação 
de novas palavras, sugere fortemente que não se misturem 
radicais com prefixos de diferentes línguas, como grego e 
latim. A combinação não é usual na terminologia científica, 
especialmente para termos de criação mais recente. 

Ao mesmo tempo, o prefixo latino des é muito raramente 
utilizado para termos médicos, como bem se vê nas palavras 
acima exemplificadas (despreparado, desorganizado) que 
são do uso corrente, e não termos científicos. O prefixo 
dis, utilizado na palavra dissincronia, é o mesmo prefixo 
grego utilizado na formação de numerosos termos médicos 
ou científicos, como disartria, disfagia, discrasia, disenteria, 
distonia, dislalia, dismenorreia, dismorfia, dispepsia, 
displasia, dispneia, disritmia, distrofia, disúria, discinesia, 
entre outros. 

Por fim, outro aspecto relevante a se considerar é que, em 
outras línguas (por exemplo, inglesa, espanhola, francesa), 
a forma existe com o prefixo grego, e se usada a ortografia 
etimológica podemos destacar os radicais originais do grego 
clássico (dys + syn + chronos + ia). O termo pode ser 
encontrado nesta grafia no dicionário Caudas Aulete6:

(dis.sin.cro.ni.a) sf. 1. Falta de sincronia.
Em conclusão, na opinião da atual editora chefe, o termo 

deveria seguir a normas da grafia internacional, utilizada 
para grande parte dos outros termos médicos científicos 
em português, devendo ser utilizada, portanto, a palavra 
dissincronia, e não dessincronia. No entanto, como as duas 
formas são aceitas pela Academia Brasileira de Letras como 
variantes linguísticas, fica a critério do autor a utilização de 
qualquer uma das formas.
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